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RESUMO 

O experimento compreendeu dois cultivos consecutivos de amendoim "das águas" 
em um latossolo vermelho-escuro distrófico, textura média, com o objetivo de avaliar 
os efeitos da calagem e da aplicação de cobalto e molibdênio nas sementes sobre 
a produção de amendoim. Empregaram-se quatro doses de calcário dolomítico calcinado; 
0, 4, 6 e 8 t/ha; dois cultivares de amendoim: Tatu e Tupã, e quatro tratamentos 
de sementes: não tratadas, tratadas com cobalto, com molibdênio e com cobalto 
mais molibdênio. Verificou-se que a calagem elevou a produção de amendoim em 
função do aumento proporcionado no número e massa de grãos por vagem. A máxima 
produção de vagens foi obtida para pH (CaCh 0,01M) 5,0, teor de cálcio trocável 
de 23,5 mmolc/dm" e saturação por bases do solo de 50%. A aplicação de cobalto, 
com ou sem molibdênio, nas sementes, não influenciou a produção de amendoim, 
independentemente das condições de acidez do solo. A maior produtividade de vagens 
do cultivar Tupã, em relação ao 'Tatu', quando ocorre, é devida à maior proporção 
de cascas e não de grãos. 

Termos de indexação: amendoim, calagem, cobalto, molibdênio. 

ABSTRACT 

LIME, COBALT AND MOLYBDENUM EFFECTS IN PEANUT 

Two field experiments were conducted to study the effects of lime, cobalt 
and molybdenum on peanut yields. Seed treatments (cobalt, molybdenum, cobalt + 
molybdenum and no treatment) were applied in two peanut cultivars (Tatu and 
Tupã) grown in four rates of lime (0, 4, 6 and 8 t/ha). Peanut yields were increased 
by liming owing to increase in the number of grains and grain yield per pod. 



The highest pod yields were obtained in pH (CaCh 0.01M) 5.0, exchangeable calcium 
in the soil of 23.5 mmolc/dm3 and base saturation of 50%. Cobalt and molybdenum 
had no effect on peanut yields. Although Tupã yielded more shelled peanuts, grain 
yields were similar in these cultivars. 

Index terms: peanuts, liming, cobalt, molybdenum. 

1. INTRODUÇÃO 

Quando se trata de calagem na cultura do amen­
doim, existe na literatura um destaque muito grande 
para o cálcio, e a calagem é quase sempre con­
siderada mais como uma operação fornecedora do 
nutriente do que corretiva da acidez. Essa situação 
prevalece porque as pesquisas foram quase sempre 
direcionadas para somente avaliar os efeitos do nu­
triente cálcio do calcário e não os da ação corretiva 
desse material na acidez do solo ou das conseqüên­
cias dessa acidez tanto desenvolvimento do amen­
doim como na sua produtividade (Nakagawa, 1983). 

A importância do cálcio é ressaltada na litera­
tura. Sua deficiência provoca vagens chochas e cas­
cas frágeis, diminuindo o índice de fertilidade das 
flores, torna deficiente o crescimento de raízes e 
reduz o número de ginóforos formados (Colwell 
& Brady, 1945; Walker et ai., 1981). 

De acordo com Blarney (1983), a calagem em 
solo ácido proporciona importante aumento na pro­
dução de amendoim, por reduzir o alumínio tóxico 
e melhorar a nodulação das plantas. Com o aumento 
do teor de alumínio trocável no solo, diminui o 
número de vagens, provável razão da baixa pro­
dução de amendoim em solos ácidos. 

No entanto, Adams & Pearson (1970) afirmaram 
que o amendoim não é muito influenciado pela aci­
dez do solo e que a calagem não beneficia sua cul­
tura pela precipitação de quantidades tóxicas de 
alumínio, mas, sim, por propiciar maiores teores 
de cálcio na região de desenvolvimento das vagens. 
Contudo, pH muito baixo pode conduzir à indis-
ponibilidade de molibdênio, micronutriente neces­
sário à simbiose bacteriana e, assim, afetar o 
fornecimento de nitrogênio às plantas. 

O molibdênio talvez seja um dos micronutrientes 
com maior potencial de resposta para amendoim 

em solos tropicais (Quaggio et ai., 1991), mas, mes­
mo ao nível internacional, são raros os trabalhos 
relacionando tal nutriente a essa cultura. 

O cobalto também é capaz de afetar a absorção 
de nitrogênio por via simbiótica. Encontra-se bem 
estabelecido na literatura que o cobalto é essencial 
ao processo de fixação simbiótica de nitrogênio 
(Ahmed & Evans, 1960) e ao crescimento do Rhi-
zobium (Lowe & Evans, 1962). Pesquisas sobre a 
aplicação de cobalto na cultura do amendoim tam­
bém são escassas. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar 
a influência da calagem e da aplicação de cobalto 
e molibdênio sobre a produção de dois cultivares 
de amendoim. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado na Estação Expe­
rimental Lageado, da Faculdade de Ciências Agro­
nômicas - UNESP, no município de Botucatu (SP), 
em um latossolo vermelho-escuro, textura média, 
cuja análise, realizada antes da instalação, revelou 
os seguintes resultados: pH (CaCl2 0,01M) 3,8; 80 
mmolc/dm3 de H+ + Al3 +; 4 mmolc/dm3 de Ca2+; 
2 mmolc/dm de Mg +, 1,0 mmolc/dm deK+;5mg/dm 
de P resina; 87 mmolc/dm de CTC e 8% de satu­
ração por bases. 

Os tratamentos foram constituídos por quatro 
doses de calcário dolomítico calcinado com 95% 
de PRNT (0, 4, 6 e 8 t/ha), visando elevar a satu­
ração por baseado solo a 50, 70 e 90%; dois cul­
t ivares de amendoim (Tatu e Tupã) e quatro 
aplicações de nutrientes nas sementes: sementes não 
tratadas, tratadas com cobalto (34 g/ha de Co), com 
molibdênio (125 g/ha de Mo) e com cobalto mais 
molibdênio (34 g/ha de Co + Í25 g/ha de Mo). 
Aplicou-se o calcário apenas no primeiro cultivo, 



com 40 dias de antecedência da semeadura e incor­
porado por meio de grade niveladora, em terreno 
que sofrerá aração, à profundidade de 0-20 cm. O 
cobalto e o molibdênio foram empregados no trata­
mento de sementes, respectivamente, nas formas 
de sulfato de cobalto (C0SO4.7H2O) e molibdato 
de amônio [(NEU)6 M07 024-4H20], sendo o deli-
neamento experimental de blocos ao acaso em par­
cela subdividida, com três repetições. 

As parcelas foram constituídas por seis linhas 
de amendoim, espaçadas de 0,5 m, com o com­
primento de 40 m, as quais foram divididas em 
duas subparcelas de 20 m de comprimento e, estas, 
em quatro subsubparcelas de 5 m de comprimento. 
As parcelas receberam os níveis de calagem; as 
subparcelas, os cultivares de amendoim e, as sub­
subparcelas, os tratamentos de sementes. Entre as 
parcelas, manteve-se um espaço de 2 m sem apli­
cação de calcário para prevenir sua contaminação 

durante a incorporação e o preparo de solo. Foram 
consideradas como área útil as quatro linhas cen­
trais de cada subsubparcela, desprezando-se 0,5 m 
de cada extremidade, compreendendo uma área de 
8 m2. 

A semeadura foi realizada manualmente, em 7 
de novembro de 1990 e 11 de novembro de 1991, 
em dois cultivos consecutivos "das águas", colo­
cando-se 25 sementes por metro linear. Em cada 
semeadura, efetuou-se adubaçâo básica no sulco 
com 100 kg/ha de P2O5 e 40 kg/ha de K2O, respec­
tivamente, nas formas de superfosfato simples e 
cloreto de potássio. 

Amostras de solo foram tomadas em 21/11/90 
e 24/1/92, retirando-se, por meio de trado de rosca, 
12 subamostras das entrelinhas de cada parcela para 
compor uma amostra composta da camada de 0-20 
cm. Nas amostras de terra coletadas, determina-



ram-se o pH, os cations trocáveis e o H + Al , 
segundo Raij & Quaggio (1983). 

A avaliação da produtividade de vagens foi rea­
lizada aos 110 e 100 dias após a emergência, no 
1. e 2. ano de cultivo respectivamente, colhen-
do-se manualmente as plantas. Avaliou-se a produ­
tividade de grãos, trilhando-se a produção de vagens 
em máquina debulhadora manual. No segundo cul­
tivo de amendoim (1991/92), avaliaram-se, tam­
bém, os componentes de produção. Para tanto, 
retiraram-se dez plantas por subsubparcela, cem 
dias após a emergência, realizando-se as seguintes 
determinações: número e massa de vagens por plan­
ta e número e massa de grãos por vagem. 

A análise da variância seguiu o modelo em par­
celas subsubdivididas, tendo-se comparado as mé­
dias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
No caso de interações significativas, realizou-se 
desdobramento. 

Mediante análises de regressão por polinômios 
ortogonais, ajustaram-se equações de regressão aos 
dados de produção de vagens e grãos em função 
da calagem, pH, saturação por bases e teor de cálcio 
trocável do solo, e de número e massa de grãos 
por vagem e massa de vagens por planta em função 
da calagem. Consideraram-se apenas as regressões 
de coeficientes de determinação significativos ao 
nível de 5%. 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de análises químicas do solo na 
camada arável em dois períodos constam do quadro 
1. Nota-se que, já aos 55 dias após a aplicação 
do calcário, ocasião da emergência das plântulas 
do primeiro cultivo (1990/91), o corretivo havia 
apresentado reação satisfatória no solo. Esperava-se 
tal efeito em função do corretivo utilizado, do tem­
po decorrido da aplicação (Alcarde et ai., 1989) 
e da precipitação pluvial durante esse período. E 
evidente o efeito da calagem no aumento dos valores 
de pH e saturação por bases, bem como nos teores 
de cálcio e magnésio. 



A calagem, porém, praticamente não interferiu 
nos teores de potássio. Esse efeito da calagem per­
durou, pelo menos, até os 16 meses após a aplicação 
do calcário, fase de enchimento dos grãos do se­
gundo cultivo (1991/92). 

De acordo com a análise da variância efetuada 
para os parâmetros estudados, somente houve in­
teração significativa ao nível de 5% para massa 
de grãos por vagem, entre cultivar e tratamento 
de sementes, tendo sido realizado o desdobramento. 
Para os demais parâmetros avaliados, não se obser­
varam interações significativas, sendo os efeitos 
dos tratamentos discutidos separadamente. 

Os efeitos da calagem sobre a produção de va­
gens e grãos de amendoim no primeiro cultivo en­
contram-se no quadro 2. Não foi possível ajustar 
nenhuma equação de regressão a esses dados de 
produção do primeiro ano. O teste de Tukey a 5% 
de probabilidade não revelou diferenças significa­
tivas, embora tenha havido tendência de resposta 
do amendoim à aplicação do calcário até a dose 
de 6 t/ha. Salienta-se, no entanto, que nesse ano 
de cultivo foram detectados problemas com pragas 
de solo e a colheita foi realizada em época muito 
chuvosa, o que resultou em coeficientes de variação 
muito altos (56,89% para produção de vagens e 
60,68% para produção de grãos), devido às perdas 
ocorridas, dificultando a interpretação dos resultados. 

No segundo cultivo, a produção de vagens e 
grãos de amendoim foi influenciada significativa­
mente pela calagem, com resposta quadrática, con­
forme se pode observar na figura 1. 

Nota-se que, de acordo com a curva calculada, 
a máxima produção de vagens foi obtida para a 
dose de 5,5 t/ha de calcário. Respostas positivas 
do amendoim à aplicação de calcário também foram 
obtidas por Telia et ai. (1971); Quaggioetal. (1982) 
e Caires & Rosolem (1993). 

Na figura 2, apresentam-se as relações obtidas 
entre a produção de vagens e grãos, do segundo 
cultivo, e dois parâmetros da fertilidade do solo: 
pH (CaCh 0,01M) e saturação por bases. Como 
se pode notar, houve aumento na produção de va­
gens e grãos relacionado ao acréscimo do valor 

pH e da saturação por bases do solo, proporcionado 
pela calagem. 

A produção máxima de vagens, de acordo com 
a curva ajustada, foi alcançada para pH (CaCh 
0,01M) 5,0 e saturação por bases de 50%. Esses 
valores são superiores aos observados por Quaggio 
et ai. (1982) para o cultivar Tatu, e estão muito 
próximos dos obtidos por Caires & Rosolem (1993) 
para o 'Oirã'. 

A produção de vagens e grãos, do segundo culti­
vo, também foi afetada pelo teor de cálcio trocável 
no solo, como mostra a figura 3. Nota-se que, na 
curva calculada, a máxima produção de vagens ocor-
reu para teor de cálcio trocável de 23,5 mmolc/ dm". 
As exigências em cálcio determinadas neste tra­
balho muito se assemelham às observadas por Cai­
res & Rosolem (1993), para o cultivar Oirã, e por 
Bell (1985) para amendoim do grupo Virgínia. 

O aumento de produção de amendoim pela ca­
lagem foi ocasionado pelo aumento do número e 
massa de grãos por vagem - Figura 4. 

O número de vagens por planta não se mostrou 
influenciado pela correção da acidez do solo, devi­
do à aplicação de calcário (Quadro 3). Tal parâ­
metro, portanto, não deve ter interferido nos 
aumentos de produção de amendoim. 

O aumento do número e massa de grãos por 
vagem, proporcionado pela calagem (Figura 4), por 
sua vez, resultou em maior massa de vagens por 
planta (Figura 5). 

E necessário destacar a importância do forne­
cimento de cálcio pela calagem para conseguir esses 
efeitos, pois, de acordo com York & Colwell (1951), 
uma das funções primárias do cálcio na nutrição 
do amendoim é auxiliar no maior desenvolvimento 
dos grãos, sendo os resultados positivos mais evi­
dentes em solos com baixo teor do nutriente. 

No entanto, solos com baixo teor de cálcio pos­
suem, normalmente, baixo valor de pH, tornando-se 
difícil isolar os efeitos da calagem. 

A aplicação de cobalto e molibdênio nas semen­
tes não influenciou a produção de vagens e grãos 
de amendoim, nos dois cultivos, conforme mostra 



a figura 6. Contudo, Hafner et ai. (1992) conse­
guiram, com a aplicação de molibdênio, e Raj 
(1987), com a de cobalto, nas sementes, aumentar 
a produção de amendoim. 

O número e a massa de vagens por planta e 
o número de grãos por vagem - Figura 7 - também 
não foram influenciados significativamente pelo 
tratamento de sementes com cobalto e molibdênio. 

Embora tenha havido interação significativa en­
tre cultivar e tratamento de sementes, para massa 
de grãos por vagem, pode-se notar, no quadro 4, 
que a massa de grãos por vagem dos cultivares 
não foi afetada pela aplicação de cobalto e mo­
libdênio nas sementes. Apenas os cultivares tiveram 
comportamento diferenciado de acordo com o trata­
mento de sementes com cobalto e molibdênio. 

No quadro 5, apresentam-se os resultados de 
produção de vagens e grãos dos cultivares de amen­
doim, nos dois cultivos, e de número e massa de 
vagens por planta e número de grãos por vagem 
no segundo cultivo. O 'Tupã' apresentou maior pro­
dução de vagens do que o 'Tatu' no segundo ano 
de cultivo. Não se observaram, porém, diferenças 
significativas entre os cultivares com relação à pro­
dução de grãos. Isso mostra que a maior produção 
de vagens do 'Tupã', quando ocorre, se deve à maior 
produção de cascas e não de grãos. Esses resultados 
confirmam os de Caires & Rosolem (1993). 

O 'Tupã' apresentou maior número e massa de 
vagens por planta em relação ao 'Tatu'. Certamente, 
foi isso que conferiu àquele maior produção de va­
gens, no segundo cultivo, 1991/92 . 



O 'Tupã' também apresentou menor número de 
grãos por vagem devido à característica genética 
dos cultivares (Pompeu, 1985). 

Por outro lado, o cultivar Tatu apresentou maior 
produção de grãos por vagem (Quadro 4), quando 
as sementes foram tratadas com Co, Mo ou Co + 
Mo. 

É interessante ressaltar que essas diferenças não 
proporcionaram variações significativas na produ­
ção de grãos dos cultivares. 





4. CONCLUSÕES 

1. Aca lagem aumentou a produção de amendoim 

por proporcionar aumento no número de grãos por 

vagem. 

2. A máxima produção de vagens foi obtida para 

valor pH ( C a C h 0,01M) 5,0 ; teor de cálcio trocável 

de 23,5 mmolc/dm e saturação por bases do solo 

de 50%. 

3. A aplicação de cobalto e/ou molibdênio nas 

sementes não influenciou a produção de amendoim, 

independentemente das condições de acidez do solo. 

4 . A maior produt ividade de vagens do cultivar 

Tupã, em relação ao 'Tatu ' , quando ocorre, se deve 

à maior proporção de cascas e não de grãos. 
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